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Resumo 

As conquistas dos campeonatos do mundo de Riade (1989) e Lisboa (1991) pela “Geração 

de Ouro” foram um marco incontornável nos mais de 100 anos da Federação Portuguesa de 

Futebol (FPF) e do desporto em Portugal. Este estudo procurou perceber quais os processos 

subjacentes a este acontecimento histórico do futebol português. 

Através de uma perspetiva bio-ecológica de Bronfenbrenner [1, 2] foram desenvolvidas 

entrevistas semi-estruturadas aplicadas aos jogadores, treinadores e outros significativos; 

bem como uma análise documental aos media e a documentos fornecidos pelos 

intervenientes. 

Os resultados permitiram estabelecer o “Modelo de Desenvolvimento da Geração de Ouro”. 

Ao nível do macro-ambiente destacam-se as dinâmicas relacionadas com: alterações 

culturais, publicação de legislação específica por parte do governo, incremento da formação 

académica e técnica, e modernização e profissionalização da FPF. A nível do micro-ambiente, 

salienta-se o trabalho da equipa técnica relacionado com: o processo de identificação e 

desenvolvimento de talentos, o sistema competitivo, a rotura metodológica no processo de 

treino, a criação de uma identidade coletiva no grupo. 

A criação de uma estrutura sociocultural de suporte à preparação do grupo parece ter sido 

determinante para o sucesso desta geração. No entanto, destaca-se a intervenção minuciosa 

ao nível dos diferentes fatores subjacentes ao rendimento desportivo como o fator 

diferenciador neste percurso superiormente dirigido pelo treinador Carlos Queiroz. 
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INTRODUÇÃO 

A vitória obtida pela seleção Portuguesa Sub-20 frente à Nigéria (03/03/1989) 

catapultou, definitivamente, a “Geração de Ouro” para a ribalta do futebol Mundial. 

Pela primeira vez na história desta modalidade, uma Seleção Nacional conquistava 

um título de campeã do mundo. Jogadores como João Pinto, Paulo Sousa, Fernando 

Couto seriam os percursores de um conjunto notável de futebolistas. Dois anos mais 

tarde, Queiroz conduziria outro grupo de jovens a um feito semelhante (Mundial de 

1991), com nomes tão sonantes como Figo, Rui Costa, Peixe ou Jorge Costa. Até ao 

ano de 2016 (Seleção A, campeã da Europa), nunca outra seleção portuguesa obteve 

títulos como os de Riade e Lisboa. A “Geração de Ouro” marcou uma nova era do 

futebol Português, projetando jogadores para as melhores equipas do mundo.  

Embora os estudos sobre o desenvolvimento do talento desportivo se tenham 

centrado em aspetos particulares e pontuais [3, 4], relacionados com o 

sucesso/insucesso dos atletas, a literatura científica começa a procurar ligar estas 

parcelas em visões integradas [5, 6] proporcionadas por teorias robustas como a Bio-

ecológica de Bronfenbrenner [1, 2]. Assim, através de uma abordagem holística ao 

processo de desenvolvimento da “Geração de Ouro” estudámos questões como: (1) 

O que foi feito no âmbito das Organizações Desportivas implicadas para se atingir tais 

resultados? (2) Quais as circunstâncias que possibilitaram que jogadores 

selecionados de uma base de recrutamento tão reduzida como a Portuguesa se 

tornassem referências mundiais?  

 

 

METODOLOGIA 

Procedeu-se a uma abordagem mista (qualitativa/quantitativa). 

 

Amostra 

Participaram neste estudo 31 (dos 34) jogadores que se sagraram campeões do 

mundo de sub-20 (1989 e 1991). Destes, 19 atingiram o nível internacional pela equipa 

sénior (grupo “elite”), sendo que os restantes 15 não atingiram esse patamar (grupo 

“não-elite”). Foram entrevistados os dois treinadores (Carlos Queiroz e Nelo Vingada), 

bem como outros 8 elementos considerados significativos (Tab.1). 
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Procedimentos 

Inicialmente foram analisados os jornais desportivos da época bem como documentos 

fornecidos pela FPF (atas de reuniões, projetos desportivos, registos oficiais, etc.). A 

caracterização retrospetiva da carreira desportiva dos jogadores efetivou-se através 

da realização de uma entrevista semi-estruturada (qualitativa e quantitativa), de forma 

presencial, utilizando uma adaptação de protocolos existentes [6, 7] ao contexto do 

futebol. Para cada estádio de desenvolvimento (6-12; 13-15; 16-18 anos, ≥ 20 anos) 

as questões foram organizadas em quatro grupos: (1) padrões de treino; (2) 

influências sociais; (3) fatores pessoais. Através de um outro guião de entrevista, os 

treinadores e demais entrevistados foram convidados a comentar: (1) a organização 

geral do futebol dessa época (FPF, Associações Distritais de Futebol (ADF), sistema 

competitivo, relacionamento com o governo e sistema educativo); (2) benefícios da 

relação escola/desporto; (3) dimensão histórica, financeira e de recursos humanos – 

da FPF e do contexto sociopolítico desportivo e geral; (4) processo de seleção e 

desenvolvimento de talentos; (5) processos de treino vigentes em Portugal. Os guiões 

foram submetidos a um processo de validação por peritagem (Tab. 2). 
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Análise de dados 

Dados qualitativos 

As entrevistas e notas resultantes da análise documental (incidindo sobre o percurso 

até ao ano de 1991) foram transcritas e codificadas (Software QSR Nvivo 10) 

utilizando uma abordagem dedutiva e indutiva [1, 6-8]. Foi garantida a legitimidade 

metodológica através do recurso a procedimentos diferenciados [9] (Tab. 3). 

 

 

 

Dados quantitativos 

Recorreu-se a testes não paramétricos (Mann-Whitney e Friedman) para comparação 

das diferentes variáveis, nomeadamente: pressão/suporte parental/ treinador; 

influência de pais/pares/irmãos; nº de atividades e horas de prática estruturada/não-

estruturada; nº minutos jogados/internacionalizações (SPSS, v. 24.0). 
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO RESULTADOS 

A abordagem bio-ecológica ao processo de desenvolvimento da “Geração de Ouro”, 

permitiu estabelecer o “Modelo de Desenvolvimento da Geração de Ouro” (MDGO) 

(Fig. 1). 

 

 

Macro-envolvimento 

A “Geração de Ouro” encontra-se associada: (1) ao momento pós-revolução de 1974, 

caracterizado por mudanças radicais a nível cultural, social e na educação, e; (2) aos 

acontecimentos do Mundial de “Saltillo”. O MDGO plasma a dinâmica do macro-

ambiente que potenciou um conjunto de transformações que se revelaram positivas 



 
 
 

 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Desportivo | © Comité Olímpico de Portugal     7 

para o desenvolvimento do futebol em Portugal, sobretudo através das interações que 

se estabeleceram entre: (1) as mudanças na cultura portuguesa e na cultura 

desportiva, caracterizada agora por um contexto liberal; (2) o incremento da qualidade 

da formação académica na área das Ciências do Desporto; (3) a abertura das 

estruturas governativas à publicação de legislação especifica relativa à promoção e 

generalização da atividade desportiva (Lei de Bases do Sistema Desportivo - LBSD)  

bem como à proteção dos direitos dos atletas-estudantes de alta competição; (4) a 

modernização e profissionalização da FPF e das ADF; (5) o conhecimento e a 

adequação às tendências evolutivas do jogo a nível internacional.  

Este processo teve início no ISEF onde, constatando a fragilidade na formação 

especifica de futebol, Queiroz (enquanto aluno) liderou um movimento no sentido de 

se estabelecer um gabinete de futebol. 

 

Como não se conseguia arranjar um professor para a especialização de 

futebol, fui ao Instituto do Desporto pedir ao Jesualdo Ferreira para ser o 

nosso professor no ISEF. 

Carlos Queiroz 

 

Neste gabinete (com Jesualdo Ferreira e Nelo Vingada) a liderança de Mirandela da 

Costa destacou-se pela competência, conhecimento e dinâmica que imprimia ao 

processo de formação dos alunos e assistentes. Fomentou, ainda, a publicação de 

uma revista técnica pela FPF, “Futebol em Revista”, que chegava às mãos dos 

treinadores de futebol. 

 

Foi um laboratório de ideias, de investigação, de formação, de acerto de 

conteúdos, de discussão e análise... 

Mirandela da Costa 

 

Paralelamente, começou a dinâmica de implementação dos cursos de treinador de 

futebol que muito beneficiariam o futebol juvenil.  

 

Em 1982 faz-se o curso piloto de formação de treinadores no Algarve. 

Arnaldo Cunha 
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Fala-se na geração dos talentos, mas esquecemo-nos muitas vezes de 

falar na geração dos treinadores. Surgiu um grupo de treinadores com 

muita qualidade... 

Mirandela da Costa 

 

Coincidentemente, Mirandela da Costa assumia o cargo de Diretor Geral da então 

designada DGD. O profundo conhecimento que possuía, aliado à relação de 

proximidade com Queiroz, permitiu que fossem dinamizados projetos (e.g., contratos 

de desenvolvimento desportivo, projeto “Skillito”, futebol escolar) que generalizaram a 

prática do futebol em Portugal.  

 

Comecei a fazer crescer o número de praticantes no futebol, porque a base 

do futebol juvenil tinha que crescer em duas componentes, ao nível da elite 

e ao nível do conceito americano from many comes one. 

Carlos Queiroz 

 

Num clima futebolístico marcado pelos acontecimentos de Saltillo, o leque de reformas 

implementadas foi muito amplo. Mirandela da Costa ao fazer publicar a LBSD 

(determinante para a criação da Liga Profissional de Futebol), rompeu com um 

passado legislativo que não era atualizado há cerca 50 anos. Ademais, após a 

conquista de Riade, é publicado o estatuto do atleta de alta competição.  

 

O documento elaborado pela Administração Pública Desportiva e com a 

colaboração de dirigentes e técnicos do associativismo desportivo, foi 

presente ao Governo e enviado para a Assembleia da República. Após 

discussão, análise e aprovação foi publicada a Lei n.º 1 de 1990 como 

LBSD. 

Mirandela da Costa 
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Recebi tantas críticas por causa das incompatibilidades dos atletas com os 

estudos! (...). Começamos a propor uma série de medidas que resultaram 

numa legislação, o Estatuto do Atleta de Alta Competição. 

Carlos Queiroz 

 

Queiroz assumiu na FPF a liderança de significativas reformas estruturais, e procurou 

dinamizar uma corrente de opinião técnica a nível nacional. 

 

Em 1984 procurei institucionalizar o departamento técnico de futebol! 

Carlos Queiroz 

 

Adicionalmente, efetuava um estudo sistematizado do jogo de futebol, que lhe permitiu 

moldar o processo de preparação das equipas, de acordo com as tendências 

evolutivas do futebol mundial. Esse trabalho valorizou o patriotismo enquanto 

contributo para a identidade coletiva. 

 

Tínhamos saído da Revolução de 74, que pôs em causa certos valores e 

princípios na sociedade (...) Na seleção ninguém sabia sequer a letra do 

Hino Nacional (...) obriguei os jogadores aprendê-lo e a cantá-lo. Passava 

sobretudo pela (...) nossa identidade (...) as cores da bandeira (...) Fui eu 

que, polemicamente, introduzi o amarelo nas cores da Seleção, porque até 

então, as cores da esfera nunca fizeram parte do equipamento. (...) Recorri 

a esta simbolização para fazer acordar o status quo, porque estava tudo 

acomodado… 

Carlos Queiroz 

 

No entanto, a capacidade visionária de Queiroz nem sempre teve o melhor 

acolhimento, como prova a proposta efetuada para a criação da “Academia do 

Futebol” (Fig.2), que só viria a ser efetivada 30 anos depois sob a designação de 

“Casa das Seleções”. 
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Micro-ambiente 

A equipa técnica promoveu: (1) dinâmicas especificas de identificação e seleção de 

talentos; (2) a modificação do modelo competitivo; (3) a implementação de uma rotura 

metodológica do processo de treino anterior; (4) o desenvolvimento de uma identidade 

da seleção, enquanto equipa. 

Queiroz revolucionou o processo de identificação de talentos, através da realização 

de um torneio nacional. Neste torneio cada uma das ADF apresentava os seus 

melhores jogadores sub-15, possibilitando a observação e respetiva seleção de 35/40 

dos melhores futebolistas a nível nacional, observados sob o prisma das tendências 

evolutivas do jogo, e o que era desejável a nível sénior. 

 

A primeira grande componente de reformulação foi ao nível dos critérios de 

observação e análise de jogadores. A segunda componente surgiu com os 

métodos de seleção, e é quando eu lanço aquilo que se chamam os torneios 

inter-associações (...) Temos que ir buscar à partida os mais aptos, o mais cedo 

possível, e isolar os mais aptos de ambientes normais... 

Carlos Queiroz 
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O recrutamento acabou por se traduzir em algo muito simples. Essa foi a ideia 

do “Ovo de Colombo” do Queiroz. 

Nelo Vingada 

 

A estruturação da identidade coletiva e de um modelo de preparação próprio foi 

construído ao longo dos anos.  

 

A chamada “Geração de Ouro” tinha, além da qualidade técnica, uma coisa 

que é uma mais-valia na competição: tinha identidade de princípios, de 

conceitos, um modelo estabilizado e possuía um sentido coletivo que 

estava no ADN dos jogadores. 

No primeiro dia que passámos a fronteira com essa geração, as palavras 

que eu mais ouvia eram: “Isto é tudo bestial!”. Lá fora, era tudo bestial (os 

carros, as miúdas, etc.)! (...) Foi necessário cortar com esta mentalidade de 

que quando passávamos a fronteira, já estávamos a perder 3-0. (...) 

adquiriram uma grande atitude competitiva, a agressividade, o não ter 

medo da bola. (...) Chegaram a um ponto que tinham um “descaramento”! 

Ganharam um estatuto e uma personalidade de tal maneira que às vezes 

até me atemorizava... 

Carlos Queiroz 

 

Este conjunto de mudanças culmina com o modelo desenvolvido para o processo de 

treino. Um modelo (de treino e de jogo, e de observação e análise de jogo) que acabou 

por antecipar em décadas o modus operandi atual, incluindo os quadros competitivos. 

 

O modelo competitivo é tão importante! (...) Como eu já conhecia a 

mentalidade dos dirigentes da FPF (...) comecei a deixar de fazer propostas 

ao nível central. Deslocava-se às diversas ADF do país, apresentava as 

minhas propostas, e depois esperava que fossem eles próprios a propor à 

FPF essas alterações.  

Carlos Queiroz 
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O Queiroz em termos de visão e de metodologia de treino estava muito à 

frente (...) uns 20/30 anos à frente de qualquer outro treinador. 

Jorge Costa 

 

Ele analisava os adversários e a própria equipa. O Professor Queiroz há 30 

anos atrás já fazia isso. Naquela época ninguém fazia esse tipo de trabalho. 

Luís Miguel 

 

Sobre as características individuais, salienta-se que também neste grupo se fez sentir 

o efeito da idade relativa, sendo que 76% dos futebolistas nasceram no primeiro 

semestre de seleção [3]. Quantitativamente, 56% dos jovens da “Geração de Ouro” 

vieram a representar a seleção A (Tab.4), o que representa uma percentagem muito 

superior ao constatado recentemente (34%) por Barreiros [10], que analisou o 

percurso internacional de futebolistas portugueses (Sub-16 a seniores). 

Estes jogadores tiveram percursos muito semelhantes nas camadas jovens, sendo 

que os seus padrões de competição (Tab. 5 e 6) a nível internacional revelam uma 

especialização precoce na modalidade [3], em congruência com outros estudos [10] 

sobre futebolistas portugueses. 
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A análise dos padrões de treino mostra que os grupos não diferem quanto ao número 

de atividades e de horas acumuladas de prática estruturada e não-estruturada (Tab.7), 

reforçando os resultados de outros estudos [10, 11]. Todavia, todos os jogadores 

referiram que ao longo do seu percurso tiveram oportunidade de treinar e competir, 

de forma regular, com pares mais velhos. 

Constatou-se as influências psicossociais exercidas por pais, irmãos e treinadores [12, 

13] para especialização numa modalidade desportiva, ou de pressão e/ou suporte. 

Contradizendo investigações anteriores [10], ambos os grupos expressaram uma 

perceção semelhante das influências psicossociais. 



 
 
 

 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Desportivo | © Comité Olímpico de Portugal     15 

 

 

As entrevistas mostram que o grupo de “elite” e “não-elite” se distinguem, 

essencialmente, devido a: (1) transição júnior/sénior; (2) lesões; (3) decisões de 

carreira; (4) relações com treinadores/empresários; (5) oportunidades.  

 

...fui operado sete vezes. Parti uma rótula e só devido a isso fui operado três 

vezes, num espaço de praticamente dois meses. 

Amaral 

 

O sucesso tem a ver com os timings. (...) com os treinadores com que trabalhas 

(...) a decisão de ir para um clube ou outro... 

Paulo Sousa  

 

Houve grandes jogadores que não conseguiram, porque talvez não estivessem 

no momento certo, no lugar certo, com as pessoas certas. 

Abel Xavier 
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As lesões e a relação treinador-atleta vão ao encontro da literatura científica [4]. O 

mesmo não acontece com os restantes fatores, merecendo mais investigação. O 

ambiente social exerce uma influência fundamental no desenvolvimento dos 

futebolistas [1, 3], na sua autonomia, performance e, também, na boa ou má 

experiência para lidar com as exigências sócio-profissionais.  

Concluindo, o sucesso desta geração não se ficou a dever, apenas ao “talento” dos 

jogadores, mas também à liderança ativa e visão holística de Queiroz, que dinamizou 

um conjunto de profundas reformas que marcaram e perduram no futebol em Portugal. 

 

Aplicações Práticas 

O Modelo de Desenvolvimento da Geração de Ouro permite identificar lacunas do 

conhecimento relacionado com os fatores e as estratégias implicados no bom 

desenvolvimento do percurso desportivo. 

Os resultados indicam que o rendimento superior sustentado envolve aspetos 

culturais, sociais, físicos, técnicos, organizacionais, e a sua articulação. Neste sentido, 

será profícuo que treinadores e investigadores centrem a sua atenção, em aspetos 

que estão para além do atleta e da equipa, incidindo no ambiente sociocultural, 

ajudando os atletas a lidar com constrangimentos e potenciando oportunidades 

existentes. A articulação destes fatores visa um percurso desportivamente produtivo 

e de crescimento pessoal, do atleta e do cidadão, como só uma cultura desportiva 

sustentada pode proporcionar. 
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